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INTRODUÇÃO 

 

O objetivo geral desse plano de iniciação científica foi analisar o impacto das 

políticas territoriais voltadas para a promoção da autonomia econômica das mulheres no 

Território de Identidade do Sisal, o qual possui 24 municípios, conforme Figura 01. Esse 

objetivo geral estava articulado a outros três objetivos específicos, a saber: a) Identificar 

os grupos de mulheres no Território de Identidade do Sisal contemplados com as políticas 

territoriais do estado; b) Identificar o(s) impacto(s) econômicos das políticas implantadas 

nos grupos de mulheres no Território de Identidade do Sisal que participaram dos 

programas, projetos e ações do governo do estado; c) Comparar a renda familiar das 

mulheres organizadas em grupos entre 2016 e 2019. 

 

 
 Figura -01 Localização do Território de Identidade do Sisal-Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Para alcançar os objetivos propostas seguiu-se as etapas descritas no Quadro1 

 



 
RESULTADOS   

Para identificar os grupos de mulheres existentes no Território do Sisal seguiu-se os 

procedimentos, conforme Figura 01 

 

 
Figura 01: Fluxograma - Estratégia para identificar os grupos movimentos de mulheres a 

partir das buscas aleatórias na internet. 

 

 

Quadro 01 – Procedimentos e Materiais do Plano de Pesquisa 

1. Análise de documentos  

1.1 Plano Territorial de Desenvolvimento Sustentável do Sisal (PTDSS); 

1.2 Plano Plurianual do Estado da Bahia 2016-2019 (o PTDSS está articulado ao PPA, no que 

tange ao orçamento); 

1.3 Programas, projetos e ações disponibilizados no site da Secretaria de Desenvolvimento Rural 

e Companhia de Ação Regional da Bahia e Secretaria de Planejamento que estejam vinculados às 

políticas territoriais para mulheres; 

2. Pesquisa de Campo 

2.1 Busca de documentos disponibilizados pelos grupos de mulheres sobre o funcionamento e 

organização financeira do grupo. 

2.2 Identificação dos grupos de mulheres existentes no 

Território de Identidade do Sisal 

2.3 Realização de visitas técnicas a sede dos locais de encontro das mulheres não foram possíveis 

devido as (restrições da pandemia); 

2.4 Realizou-se buscas por meio de redes sociais para dialogar com as mulheres participantes dos 

grupos/movimentos organizados; 

2.5 Buscou-se através do diálogo documentos que comprovem a implantação de programas, ações 

e/ou voltados para a autonomia e emancipação econômica das mulheres; onde as mesmas só 

comprovaram com relatos. 

2.6 Identificou-se atividades realizadas pelas mulheres que favorecem à emancipação econômica; 

3. Elaboração de mapas e planilhas 

3.1 Espacialização dos grupos de mulheres nos municípios no Território de Identidade do Sisal; 

3.2 Elaboração de planilha apresentando nome dos programas, ações e/ou projetos identificados, 

número de mulheres beneficiadas; atuação, e impactos econômicos. 

4. Interpretação crítica das informações encontradas. 

4.1 Elaboração do Relatório Final 

4.2 Elaboração de Resumo IC 



Quadro 02 - Grupos de Mulheres identificados por Município no Território de Identidade do Sisal 

Municípios                                       Número de Grupos de Mulheres* 

1-Araci                                                               15 

2-Barrocas                                                              1 

3-Biritinga                                                                        9 

4-Conceição do Coité                                               15 

5-Ichu                                                                            5 

6-Lamarão                                                                        1 

7-Retirolândia                                                                  5 

8-Santa Luz                                                                     15 

9-São Domingos                                                              1 

10-Serrinha                                                             11 

11-Teofilândia                                                             1 

12-Valente                                                              5 

Total                                                                                83 

*A lista dos grupos identificados estão abaixo. A numeração corresponde à coluna 1 

1 - Grupos raízes do sertão, Ateliê Artes e Sabores, Guerreiras do Sertão, Flores de Laranjeira, Mãos que 

Tercem, Mulheres Flores e Cultura, Mulheres lutando pela Ribeira, Mulheres decididas do Rufino, Mulheres 

da retirada, Grupo de Produção Parangu, União das Mulheres Artesãs do Barbosa, União das Mulheres Artesãs 

do Barbosa, Grupo do São Francisco, Mulheres de força; 2. Grupo Chama Viva, Grupo de Mulheres 

Determinadas de Gameleira, Grupo de Mulheres Produtoras Sete Ferro, Grupo de Produção Mulheres 

Bordadeiras de Gameleira Grupo Olhos D`Água, Grupo Renascer, Mulheres Fortes que Alimentam, Vilas 

Unidas; 3 - Grupo Mulheres da Terra; 4 - Grupo de Mulheres da Pampulha, Grupo de mulheres de Nova 

Palmares, Grupo de Produção mão na Massa, Grupo de Produção Raízes do Cedro, Grupo Delicias da Terra, 

Grupos Mãos de Fada, Grupo Mulheres de Fibra, Grupo Mulheres Guerreiras, Grupo Sabores da Natureza, 

Grupo Sabores da Terra, Grupo Sabores do Campo, Mulheres, Virtuosas, Associação de Comunidade de 

Terreiros de Umbanda Ylê Axé Mãe Oxóssi e Pai Oxum; 5 - Grupo Mais Sabor, Grupo Nossa Polpa, Grupo 

Pamonhas da Terra, Grupo Boa União, Grupo de Produção Sabor da Terra; 6 - Associação Comunitária de 

Artesã Remanescente do Sitio Santana; 7 - FlorArt & Bordado, Grupo de Produção Prosperar, Grupo Mulheres 

Unidas, Mulheres de Fé, Mulheres Nativas; 8 - Grupo Cáritas, Grupo Produção da Mombaça, Grupo de 

Produção Doce Mistura, Grupo de Produção Ki Delícia, Grupo Feira Agroecologia, Grupo Gena, Grupo Minhas 

Frutas Nossos Sabores, Grupo Mulheres Virtuosas, Grupo Sabor da Juventude, Grupo Mulheres de Fibra, Sabor 

Encanto; .9  - Mãos Artistas, Mulheres Unidas Para Crescer, Mão na Massa, Grupo de Mulheres Produtoras do 

Rose, Mulheres Sonhadoras, Mulheres Vencedoras, Sabores da Caatinga, Mulheres Felizes, Mulheres de Garra, 

Mulheres Feminina, Grupo Mulheres Artesã de Mucambinho, Mulheres em Ação, Mulheres Virtuosas; 10 - 

Mulheres de Fibra; 12 - Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais. 12grupos.Rede Ponto Nosso, 

Cooperativa Regional de Artesãs Fibras do Sertão LTDA, Delicias da Mandioca, Grupo Delicias do Campo, 

Grupo Sabores da Terra. 
Elaboração: Ana Francele da Silva Santos (2021). Fonte: BAHIA 2021, (@istagramcesol.) 

 

Após a identificação dos grupos fez-se a espacialização cartográfica dos grupos de mulheres 

identificados no Território de Identidade do Sisal, conforme Figura 02. 

  
        Figura 02. Grupo de mulheres identificados no Território dos Sisal Bahia. 



 

No total foram identificados 83 grupos. Dos grupos identificados, destacam-se dois, a 

saber, Grupo Mulheres Unidas e o Grupo Mulheres de Fé, ambos no município de 

Retirolândia-Ba, sendo o último na Comunidade de Jitaí. Através de acompanhamento de 

reuniões  foi feito contato via rodas de conversa com o primeiro grupo  que é composto 

por 5 mulheres, mães e trabalhadoras. O grupo  surgiu face a união de mulheres vizinhas 

que sempre colaboravam com as quermeses das festas de padroeira da igreja do bairro. 

Durante a roda de conversa, destacou-se duas falas:  1)“Eu mim sentia muito tímida para 

falar, depois do grupo eu mim sinto mais confiante.”; 2) “Criamos o grupo como forma de 

ajudar la na igreja uma caminhada desde 2016, e hoje fico feliz por ver ele crescer a partir 

da nossa força de vontade e das assitências do MOC e CESOL.” O segundo é  composto 

por  9 mulheres negras e  quilombolas, que buscam dias melhores para a comunidade. Com 

o apoio do Movimentos de Organização Comunitária (MOC) e CESOL a comunidade 

ganhou apoio para construção de espaços de diálogos onde podem discutir suas histórias 

de resistência. Nesses espaços, as mulheres partilham ideias para construir autonomia 

econômica, uma vez que muitas delas se ocupam das funcões   domésticas.  Em  dialogo 

com a presidente da associacão da comunidade a mesma  relatou que “encontrou na luta 

muitas mulheres  que não sabiam o que era passar uma noite fora de casa, uma semana,e 

que através do grupo conseguiu muitas conquistas, e o MOC foi e continua sendo o seu 

maior apoiador com assitencia  técnica do CESOL.” Ressaltou em fala que falta apoio das 

políticas públicas “para melhor ampliar a renda”.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Frente a análise documental e objetivos direcionados, destaca-se as principais 

contribuições dessa pesquisa, a saber: a) Identificou, via análise documental,  83 grupos de 

mulheres  que trabalham e alcançam relativa autonomia financeira; b) Suscita a 

necessidade de fomentar mais estudos sobre o Território  do Sisal, principalmente nas 

regiões as quais não foram identificados os grupos de mulheres, uma vez que o PPA não 

faz essa separação por grupos de mulheres em seus documentos c) Destaca a importância 

de incentivar  os grupos a criarem plataformas que as direcionem para divulgação da 

produção artesal, alimentícia, entre outras, com esta  organização  facilita a  identificação 

para além dos programas existentes; d) Identifica que as lacunas da pesquisa a partir dos 

resultados de    contatos com os grupos esta direcionados a falta de acesso as redes e 

seguidas da insegurança ao transmitir informações via intenet. 
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